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Congresso quer 
vetar repasses  
a sindicatos

Se depender do número de projetos de lei apresentados para evitar descontos no 
contracheque dos aposentados, os sindicatos e associações podem buscar novas formas de 
financiamento. Há 99 propostas apensadas ao projeto do deputado Danilo Forte (União-CE) 
que pretende barrar os descontos em folha de aposentadorias e pensões. Se cada autor fizer a 
sua campanha no partido, sobrarão votos para secar a fonte dos sindicatos e associações.

  

Vale lembrar/ Os projetos também desejam dar um basta aos empréstimos consignados. 
A ideia é limitar essa possiblidade a quem tiver registro no Banco Central, o que certamente 
reduzirá o universo daqueles que passam o dia infernizando os telefones de quem entrou 
com o pedido de aposentadoria. Esse tema vai para a pauta a fim de dar aos congressistas um 
discurso “do bem”, depois do desgaste do motim em plenário.

CURTIDASVai escalar
 
A tensão entre o governo brasileiro 

e os Estados Unidos não vai terminar 
tão cedo. Especialmente depois da 
entrevista do ministro Alexandre 
de Moraes ao The Washington Post. 
Por isso, Na avaliação do Itamaraty, 
é preciso separar as estações 
econômicas e políticas, o que até 
agora não foi possível.

Quem pode ajudar

Diante das dificuldades do 
Supremo Tribunal Federal (STF) e 
do governo Lula nos Estados Unidos, 
quem pode ajudar a resolver esse 
problema é o Legislativo. Já passou da 
hora de as instituições acionarem os 
presidentes da Câmara, Hugo Motta, e 
do Senado, Davi Alcolumbre (União-
AP), além das comissões de Relações 
Exteriores das duas Casas.

Para tudo

Essa tensão entre Estados Unidos 
e instituições brasileiras fez com que 
os partidos dessem uma segurada 
nos movimentos das candidaturas ao 
Planalto. À exceção do PT, que tem 
Lula como candidato à reeleição, e 
do Novo, que lançou o governador 
de Minas Gerais, Romeu Zema, 
à Presidência da República no 
último fim de semana, ninguém 
mais se mexe. A não ser, é claro, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, que está 
inelegível.

Muita calma  
nessa hora

O União Brasil, que tem o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado, como pré-
candidato ao Planalto, não colocará 
suas fichas na candidatura. A ordem 
é esperar virar o ano para ver o que 
acontece e como se comportam  
as pesquisas.  

No aquecimento/ O deputado federal 
e secretário municipal de saúde do Rio 
de Janeiro, Daniel Soranz (PSD-RJ, foto), 
confirmou à coluna a pré-candidatura à 
reeleição em 2026. “Está confirmadíssimo”, 
disse, sorridente, em evento do RenovBR, 
que apresentou a turma para as eleições de 
2026. Leia mais no blog da Denise.
 
Alunos que chegaram longe/ Por falar em 
RenovaBr, a escola de política tem o que 
comemorar. Entre alunos formados pela 
instituição estão Daniel Soranz e a deputada 
federal Camila Jara (PT-MS). A escola tem, 
atualmente, mais de 900 alunos ocupando 
espaços públicos. O modelo deu tão certo, 
que o Renova compartilha o seu método 
com mais seis países pela América Latina, 
em busca de fortalecer a democracia.
 
Já em Recife.../ A respeito das suspeitas de 
sobrepreço nas obras do parque Eduardo 
Campos, no valor de R$ 250 milhões, 
a prefeitura da capital pernambucana 
respondeu à coluna, por nota, que o 
relatório do Tribunal de Contas estadual é 
preliminar e que ainda falta o julgamento 
do conselheiro relator. “A gestão municipal 
vem apresentando nos autos as justificativas 
técnicas para todos os pontos indicados pelo 
TCE-PE, considerando que as impressões 
dos auditores incidiram sobre trechos da 
obra que ainda estavam em andamento”, 
argumenta a gestão de João Campos. 

Lisura/ “A prefeitura reitera a lisura de todos 
os procedimentos administrativos adotados 
no contrato e permanece à disposição dos 
órgãos de controle”, acrescenta a nota.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados


